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8 Apêndices 
 
Apêndice I – Questionário de Pesquisa 
 

Adequação estratégica de Ferramentas Gerenciais   
 

Questionário de Pesquisa 
 
O objetivo dessa pesquisa é avaliar a relação estratégica entre ferramentas gerenciais de apoio 
ao processo de planejamento e os resultados de organizações sem fins lucrativos, focando nos 
casos de três organizações sem fins lucrativos importantes no país.  
 
O CDI é um dos casos estudados. Podem responder ao questionário todos os colaboradores da 
Rede CDI que tenham participado do planejamento de Dezembro/2004 em São Paulo.  
 
Registre neste questionário, da maneira mais fiel possível, suas percepções sobre o 
Alinhamento de Objetivos para 2005 e 2006. Por favor  responda a todas as questões. Não há 
respostas certas ou erradas. 
 
Este estudo faz parte de uma dissertação de mestrado do Departamento de Administração da 
PUC-RIO. Dessa forma, tem objetivo e interesses estritamente acadêmicos. Os dados e as 
percepções levantados serão utilizados somente para o desenvolvimento desta pesquisa. Sob 
nenhuma hipótese serão divulgados ou repassados dados ou informações fornecidas 
pelos respondentes, nem serão estes utilizados para outra finalidade que não a 
acadêmica aqui proposta. Os resultados finais desta pesquisa poderão conter fragmentos das 
opiniões dos respondentes. Entretanto, a identidade dos respondentes não será revelada e não 
serão consideradas as respostas ou comentários como posição oficial das respectivas 
organizações. 
 
Sua colaboração é muito importante. Desde já, muito obrigada!  
  

Marina Fernandes de Oliveira 
Rio de Janeiro, 26 de Novembro de 2008. 
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Instruções para preenchimento 
a. Solicita-se que os questionários preenchidos sejam entregues em mãos, ou encaminhados 

por fax (21 2239-2418) ou e-mail para marinafernandesdeoliveira@gmail.com até 
15/Janeiro/2009. 

b. Se você quiser receber uma cópia da dissertação contendo os resultados desta pesquisa, 
marque essa opção no final do questionário. 

c. O tempo total esperado para o preenchimento deste questionário é de 20 minutos. 
d. Para responder ao questionário, marque no espaço assinalado neste mesmo documento.  
e. Sua identificação nominal não é obrigatória (opcional ao final do questionário).  
f. A maioria das perguntas exigirá marcação de um “X” dentre 5 opções, dispostas em 

ordem crescente de concordância, ou a opção “não aplicável”. Solicita-se que seja 
escolhida aquela que melhor refletir a visão do respondente.  

Exemplo: 
Afirmativa N/A DC D ND/NC C CC 
O Brasil é um bom país para se 
viver. 

      

 
Legenda: 

N/A – Não Aplicável 
DC – Discordo Completamente 
D – Discordo 
ND/NC – Não Discordo, Nem Concordo 
C – Concordo 
CC – Concordo Completamente 

 
 
g. Caso haja dúvidas, não hesite em procurar Marina Fernandes de Oliveira no telefone (21) 

9914-1526,  e-mail: marinafernandesdeoliveira@gmail.com ou skype: marinaf.oliveira  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0712949/CA



 

 

152 

Questionário 
 
Parte 1 – Estratégia organizacional 
 
1. Qual a estratégia utilizada pela organização para se diferenciar no segmento em que atua? 

Marque apenas uma opção. 
 

 Baixo custo de operação - diferenciação pelo custo da operação reduzido 
 Imagem - organização e/ou serviço percebidos de forma distinta, sem alteração no 

desempenho 
 Suporte aos beneficiários - oferta de alternativas correlacionadas ao serviço prestado 
 Qualidade nos serviços prestados – oferta de atributos que tornam o serviço melhor 
 Metodologia inovadora - oferta algo intrinsecamente diferente, com atributos únicos 
 Não se diferencia – por exemplo, copiar um modelo já existente 

 
2. Qual a estratégia utilizada pela organização para definir o segmento em que atua? Marque 

apenas uma opção. 
 

 Segmentação dos beneficiários - especificação dos grupos a serem atendidos 
 Nicho geográfico ou de perfil atendido – segmento único, por perfil de beneficiários ou 

local 
 Personalização - cada beneficiário atendido de forma específica 
 Escopo amplo - atende ao maior número de pessoas possível com um modelo básico do 

serviço 
 
3. Caso existam, quais os fatores que mais dificultam a adoção/utilização bem sucedida da 

estratégia da organização? Marque apenas três opções. 
 

 Gestão inadequada 
 Cultura organizacional inadequada 
 Dificuldade de avaliação dos resultados 
 Técnicas de medição de desempenho ineficazes 
 Falta de clareza dos resultados esperados 
 Falta de medidas de desempenho para todos os objetivos estratégicos 
 Pouco comprometimento dos colaboradores 
 Planejamento estratégico inadequado à realidade 
 Dificuldade de integração entre as áreas 
 Dificuldade de trabalho em equipe multifuncional 
 Objetivos individuais e departamentais desalinhados 
 Capacitação insuficiente dos colaboradores  
 Pouco comprometimento com a visão organizacional 
 Delegação de poder insuficiente (pouca autonomia) 
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Parte 2 – Características organizacionais  
 
Marque com um “X” apenas uma das alternativas com relação às afirmações a seguir: 

Afirmações N/A DC D ND/NC C CC 

4. O objetivo da organização é, direta ou 
indiretamente, a melhoria na qualidade de vida 
do ser humano 

      

5. O valor ou lucro social do trabalho realizado é 
mensurável 

      

6. A organização seria criticamente afetada se não 
pudesse contar com trabalho voluntário 

      

7. A estrutura da organização muda quando há 
necessidade, é flexível  

      

8. A estrutura da organização dá mais importância 
à relação dos colaboradores com os valores 
organizacionais do que aos resultados 

      

9. A organização toma decisões de forma 
autônoma 

      

10. Ferramentas gerenciais são adotadas pela 
organização 

      

11. A gestão na organização é participativa       

12. A opinião dos colaboradores é ouvida nas 
decisões que afetam seu trabalho 

      

13. A opinião dos beneficiários é ouvida nas 
decisões que afetam o serviço que recebem 

      

14. O desempenho da organização é medido pelo 
aumento da qualidade de vida dos beneficiários 

      

15. O sistema de medição de desempenho inclui 
métricas bem definidas, tanto quantitativas 
quanto qualitativas 

      

16. A organização possui serviço e beneficiários 
bem definidos 

      

17. A maior motivação dos colaboradores é sua 
identificação com a missão da organização 

      

18. Os colaboradores são comprometidos com a 
organização e com suas funções 

      

19. A capacitação dos colaboradores (funcionários e 
voluntários) é uma das prioridades da 
organização 

      

20. A remuneração dos colaboradores é compatível 
com sua função numa empresa com fins de 
lucro 

      

21. A orientação da organização é fortemente 
baseada no valores e crenças de seus membros 

      

22. A organização prioriza a efetividade e a 
eficiência na execução do trabalho 

      

23. A prestação de contas é clara e atende às 
demandas dos stakeholders internos e externos 

      

24. A sustentabilidade é a maior prioridade da 
organização 

      

25. A operação da organização tem custo menor do 
que uma equivalente pública ou privada 
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Parte 3 – Ferramenta Gerencial de apoio ao planejamento organizacional  
 
Marque com um “X” apenas uma das alternativas com relação às afirmações a seguir: 
 

Afirmações N/A DC D ND/N
C 

C CC 

26. Direcionou a atenção e a ação dos 
colaboradores, mobilizando o esforço geral 

      

27. Gerou objetivos, metas, cronogramas, 
estratégias específicos, assim como os 
recursos necessários  

      

28. Gerou uma visão que sintetiza opiniões, 
conhecimentos e experiências dos 
colaboradores 

      

29. Gerou uma visão organizacional clara e 
concreta, compartilhada pelos 
colaboradores 

      

30. Gerou um orçamento adequado aos 
objetivos definidos 

      

31. Definiu objetivos específicos e difíceis       

32. Definiu objetivos verificáveis, quantitativa 
e/ou qualitativamente 

      

33. Definiu objetivos focados no resultado 
para os beneficiários 

      

34. Incluiu objetivos para as perspectivas dos 
beneficiários, de processos internos, de 
inovação e crescimento e financeira 

      

35. Selecionou e priorizou as iniciativas que 
apoiavam os objetivos definidos 

      

36. Teve contribuição direta dos colaboradores 
(funcionários e voluntários) com função 
essencial na organização, promovendo a 
troca de informações 

      

37. Os objetivos foram definidos em grupos 
multidisciplinares 

      

38. Os objetivos definidos dependiam de 
diferentes áreas da organização para serem 
atingidos 

      

39. Os objetivos foram definidos por equipes 
com membros de diferentes funções e 
níveis 

      

40. Os membros das equipes divergiam com 
base em informações 
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Parte 3 – Ferramenta Gerencial de apoio ao planejamento organizacional  - 
CONTINUAÇÃO 
 
Marque com um “X” apenas uma das alternativas com relação às afirmações a seguir: 
 

Afirmações N/A DC D ND/NC C CC 

41. Os participantes eram responsáveis, 
comprometidos e integrados com a 
organização 

      

42. A definição dos objetivos foi 
simultânea para diferentes áreas e 
níveis 

      

43. O alcance dos objetivos impactou 
fortemente a organização 

      

44. A estrutura organizacional foi 
redesenhada de acordo com os 
objetivos propostos 

      

45. O colaborador era reconhecido quando 
se comprometia com os objetivos 
organizacionais 

      

46. Os objetivos (metas) gerados foram 
revisados periodicamente em 2005 e 
2006 

      

47. Os colaboradores receberam feedback 
objetivo e constante do seu progresso 
em direção aos objetivos 

      

48. Os objetivos pessoais estavam 
alinhados aos objetivos organizacionais 

      

49. Os objetivos individuais foram 
escolhidos em conjunto pelos 
colaboradores e seus superiores 

      

50. Os participantes acreditavam que 
podiam alcançar os objetivos propostos 

      

51. Os colaboradores tiveram autonomia 
suficiente para alcançar os objetivos 
propostos 

      

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0712949/CA



 

 

156 

Parte 4 – Identificação dos resultados (desempenho) da organização 
 
Marque com um “X” apenas uma das alternativas com relação às afirmações a seguir: 
 

Afirmações N/A SIM NÃO 

52. A organização possui indicadores de resultados para 
2005 e 2006 

   

53. A organização possui dados sobre a satisfação dos 
beneficiários referentes a 2005 e 2006 

   

54. Os indicadores demonstraram uma melhoria geral dos 
resultados desde 2005 

   

55. Os objetivos estratégicos definidos para 2005 e 2006 
foram alcançados 

   

56. A organização possui dados que indicam que a 
satisfação dos beneficiários aumentou em 2005 e 2006 

   

57. A organização captou recursos suficientes para a 
execução dos objetivos estratégicos em 2005 e 2006 

   

58. Os colaboradores estavam mais satisfeitos em dez/2006 
do que em dez/2004 

   

 
 Organização em que você trabalha: 

 Matriz    Regional   Qual?___________ 
 
Função na organização: 
 

 Pedagógica 
 Projetos 
 Captação de Recursos 
 Gestão  
 Tecnológica 
 Outra. Qual? ___________ 

 
Ano em que ingressou na organização: ________ 
 
Forma de trabalho na organização: 

 Funcionário remunerado 
 Voluntário 
 Outra. Qual? _______________ 

 
Caso deseje, coloque aqui seus comentários (dificuldades no preenchimento, dúvidas e 
sugestões): 

 
   Desejo receber uma cópia da dissertação com os resultados desta pesquisa. Email 

para envio: _____________________________ 
Muito obrigada por seu tempo e sua colaboração! 

 
Identificação (Opcional) - Nome:_______________________________ 
Tel.:_______________ 
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Apêndice II – Respostas ao Questionário de Pesquisa do CDI 
 

Questionário de Pesquisa TOTALIZADO para o CDI (excluído o CDI Chile) 
 
Parte 1 – Estratégia organizacional 
 
1. Qual a estratégia utilizada pela organização para se diferenciar no segmento em que 

atua ? Marque apenas uma opção. 
 

7% Baixo custo de operação - diferenciação pelo custo da operação reduzido 
7% Imagem - organização e/ou serviço percebidos de forma distinta, sem alteração no 
desempenho 
- Suporte aos beneficiários - oferta de alternativas correlacionadas ao serviço prestado 
7% Qualidade nos serviços prestados – oferta de atributos que tornam o serviço 
melhor 
79% Metodologia inovadora - oferta algo intrinsecamente diferente, com atributos 
únicos 
- Não se diferencia – por exemplo, copiar um modelo já existente 

 
2. Qual a estratégia utilizada pela organização para definir o segmento em que atua? 

Marque apenas uma opção. 
 

14% Segmentação dos beneficiários - especificação dos grupos a serem atendidos 
7% Nicho geográfico ou de perfil atendido – segmento único, por perfil de 
beneficiários ou local 
- Personalização - cada beneficiário atendido de forma específica 
79% Escopo amplo - atende ao maior número de pessoas possível com um modelo 
básico do serviço 

 
3. Caso existam, quais os fatores que mais dificultam a adoção/utilização bem sucedida 

da estratégia da organização? Marque apenas três opções. 
 

29% Gestão inadequada 
21% Cultura organizacional inadequada 
71% Dificuldade de avaliação dos resultados 
21% Técnicas de medição de desempenho ineficazes 
36% Falta de clareza dos resultados esperados 
36% Falta de medidas de desempenho para todos os objetivos estratégicos 
-   Pouco comprometimento dos colaboradores 
21% Planejamento estratégico inadequado à realidade 
21% Dificuldade de integração entre as áreas 
7% Dificuldade de trabalho em equipe multifuncional 
7% Objetivos individuais e departamentais desalinhados 
7% Capacitação insuficiente dos colaboradores  
-   Pouco comprometimento com a visão organizacional 
-   Delegação de poder insuficiente (pouca autonomia) 
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Parte 2 – Características organizacionais  
 

Afirmações N/A DC D ND/NC C CC 

4. O objetivo da organização é, direta ou 
indiretamente, a melhoria na qualidade de 
vida do ser humano 

- - 7% 7% 43% 43% 

5. O valor ou lucro social do trabalho realizado 
é mensurável 

7% 14% 14% 7% 57% - 

6. A organização seria criticamente afetada se 
não pudesse contar com trabalho voluntário 

- 7% 36% 21% 29% 14% 

7. A estrutura da organização muda quando há 
necessidade, é flexível  

- - 29% 29% 29% 14% 

8. A estrutura da organização dá mais 
importância à relação dos colaboradores 
com os valores organizacionais do que aos 
resultados* 

7% 14% 43% 14% 14% - 

9. A organização toma decisões de forma 
autônoma 

- 7% 14% 14% 57% 7% 

10. Ferramentas gerenciais são adotadas pela 
organização 

- 7% 14% 7% 57% 14% 

11. A gestão na organização é participativa - 14% 29% 29% 29% - 

12. A opinião dos colaboradores é ouvida nas 
decisões que afetam seu trabalho 

- - 36% 29% 29% 7% 

13. A opinião dos beneficiários é ouvida nas 
decisões que afetam o serviço que recebem* 

7% - 36% 29% 14% 7% 

14. O desempenho da organização é medido 
pelo aumento da qualidade de vida dos 
beneficiários 

- 29% 36% 7% 21% 7% 

15. O sistema de medição de desempenho inclui 
métricas bem definidas, tanto quantitativas 
quanto qualitativas 

- 43% 43% - 7% 7% 

16. A organização possui serviço e beneficiários 
bem definidos 

- - 36% - 43% 21% 

17. A maior motivação dos colaboradores é sua 
identificação com a missão da organização 

- - 7% 29% 29% 36% 

18. Os colaboradores são comprometidos com a 
organização e com suas funções 

- - 7% 14% 50% 29% 

19. A capacitação dos colaboradores 
(funcionários e voluntários) é uma das 
prioridades da organização 

- 21% 36% 14% 21% 7% 

20. A remuneração dos colaboradores é 
compatível com sua função numa empresa 
com fins de lucro 

- 36% 50% 7% 7% - 

21. A orientação da organização é fortemente 
baseada no valores e crenças de seus 
membros* 

- 7% 29% 29% 21% 7% 

22. A organização prioriza a efetividade e a 
eficiência na execução do trabalho 

- - 29% 29% 36% 7% 

23. A prestação de contas é clara e atende às 
demandas dos stakeholders internos e 
externos 

- 21% 21% 7% 36% 14% 

24. A sustentabilidade é a maior prioridade da 
organização 

7% - 14% 7% 50% 21% 

25. A operação da organização tem custo menor 
do que uma equivalente pública ou privada 

- 7% 14% 29% 14% 36% 

* A pergunta teve 1 resposta em branco
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Parte 3 – Ferramenta Gerencial de apoio ao planejamento organizacional  
 

Afirmações N/A DC D ND/NC C CC 

26. Direcionou a atenção e a ação dos 
colaboradores, mobilizando o esforço geral 

- - - 14% 57% 29% 

27. Gerou objetivos, metas, cronogramas, 
estratégias específicos, assim como os 
recursos necessários  

- - 7% 29% 36% 29% 

28. Gerou uma visão que sintetiza opiniões, 
conhecimentos e experiências dos 
colaboradores 

- - 7% - 64% 29% 

29. Gerou uma visão organizacional clara e 
concreta, compartilhada pelos 
colaboradores 

- - - 21% 50% 29% 

30. Gerou um orçamento adequado aos 
objetivos definidos 

- 7% 43% 43% 7% - 

31. Definiu objetivos específicos e difíceis - 7% 14% 36% 36% 7% 

32. Definiu objetivos verificáveis, quantitativa 
e/ou qualitativamente 

- - 14% 29% 50% 7% 

33. Definiu objetivos focados no resultado 
para os beneficiários 

- - - 14% 79% 7% 

34. Incluiu objetivos para as perspectivas dos 
beneficiários, de processos internos, de 
inovação e crescimento e financeira 

- - 29% 36% 36% - 

35. Selecionou e priorizou as iniciativas que 
apoiavam os objetivos definidos 

- - 21% 21% 50% 7% 

36. Teve contribuição direta dos colaboradores 
(funcionários e voluntários) com função 
essencial na organização, promovendo a 
troca de informações 

- - 7% - 79% 14% 

37. Os objetivos foram definidos em grupos 
multidisciplinares 

- - - 7% 79% 14% 

38. Os objetivos definidos dependiam de 
diferentes áreas da organização para serem 
atingidos 

- - - - 71% 29% 

39. Os objetivos foram definidos por equipes 
com membros de diferentes funções e 
níveis 

- - - 7% 57% 36% 

40. Os membros das equipes divergiam com 
base em informações 

- - 7% 29% 64% - 
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Parte 3 – Ferramenta Gerencial de apoio ao planejamento organizacional  - 
CONTINUAÇÃO 
 
 

Afirmações N/A DC D ND/NC C CC 

41. Os participantes eram responsáveis, 
comprometidos e integrados com a 
organização 

- - 7% 14% 64% 14% 

42. A definição dos objetivos foi 
simultânea para diferentes áreas e 
níveis 

- - - 7% 93% - 

43. O alcance dos objetivos impactou 
fortemente a organização 

- - 21% - 71% 7% 

44. A estrutura organizacional foi 
redesenhada de acordo com os 
objetivos propostos 

- - 43% 29% 29% - 

45. O colaborador era reconhecido 
quando se comprometia com os 
objetivos organizacionais 

- 7% 29% 29% 36% - 

46. Os objetivos (metas) gerados foram 
revisados periodicamente em 2005 
e 2006 

- - 29% - 50% 21% 

47. Os colaboradores receberam 
feedback objetivo e constante do 
seu progresso em direção aos 
objetivos 

- - 50% 14% 29% 7% 

48. Os objetivos pessoais estavam 
alinhados aos objetivos 
organizacionais* 

- 7% 36% 14% 29% 7% 

49. Os objetivos individuais foram 
escolhidos em conjunto pelos 
colaboradores e seus superiores 

7% 14% 29% 14% 36% - 

50. Os participantes acreditavam que 
podiam alcançar os objetivos 
propostos 

- - 7% 7% 71% 14% 

51. Os colaboradores tiveram 
autonomia suficiente para alcançar 
os objetivos propostos 

7% 7% 50% 14% 14% 7% 

* A pergunta teve 1 resposta em branco 
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Parte 4 – Identificação dos resultados (desempenho) da organização 
 

Afirmações N/A SIM NÃO 

52. A organização possui indicadores de resultados para 
2005 e 2006* 

- 64% 29% 

53. A organização possui dados sobre a satisfação dos 
beneficiários referentes a 2005 e 2006 

- 36% 64% 

54. Os indicadores demonstraram uma melhoria geral dos 
resultados desde 2005* 

14% 64% 14% 

55. Os objetivos estratégicos definidos para 2005 e 2006 
foram alcançados* 

- 36% 57% 

56. A organização possui dados que indicam que a 
satisfação dos beneficiários aumentou em 2005 e 2006 

21% 14% 64% 

57. A organização captou recursos suficientes para a 
execução dos objetivos estratégicos em 2005 e 2006 

- 50% 50% 

58. Os colaboradores estavam mais satisfeitos em dez/2006 
do que em dez/2004* 

- 50% 43% 

* A pergunta teve 1 resposta em branco 
 
 Organização em que você trabalha: 
Matriz 36%   CDI Regional   50%   CDI 
Internacional 14% 
 
Função na organização: 
 
Pedagógica 21% 
Projetos 21% 
Captação de Recursos 7% 
Gestão 43% 
Tecnológica - 
Comunicação 7% 
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Apêndice III – Respostas ao Questionário de Pesquisa do Renascer 
 

Questionário de Pesquisa totalizado do RENASCER 
 
Parte 1 – Estratégia organizacional 
 
1. Qual a estratégia utilizada pela organização para se diferenciar no segmento em que 

atua ? Marque apenas uma opção. 
 

 -   Baixo custo de operação - diferenciação pelo custo da operação reduzido 
11% Imagem - organização e/ou serviço percebidos de forma distinta, sem alteração no 
desempenho 
 -   Suporte aos beneficiários - oferta de alternativas correlacionadas ao serviço prestado 
-   Qualidade nos serviços prestados – oferta de atributos que tornam o serviço melhor 
89% Metodologia inovadora - oferta algo intrinsecamente diferente, com atributos únicos 
-   Não se diferencia – por exemplo, copiar um modelo já existente 

 
2. Qual a estratégia utilizada pela organização para definir o segmento em que atua? 

Marque apenas uma opção. 
 

33% Segmentação dos beneficiários - especificação dos grupos a serem atendidos 
22% Nicho geográfico ou de perfil atendido – segmento único, por perfil de 
beneficiários ou local 
33% Personalização - cada beneficiário atendido de forma específica 
11% Escopo amplo - atende ao maior número de pessoas possível com um modelo básico 
do serviço 

 
3. Caso existam, quais os fatores que mais dificultam a adoção/utilização bem sucedida 

da estratégia da organização? Marque apenas três opções. 
 

- Gestão inadequada 
55% Cultura organizacional inadequada 
22% Dificuldade de avaliação dos resultados 

- Técnicas de medição de desempenho ineficazes 
- Falta de clareza dos resultados esperados 

33% Falta de medidas de desempenho para todos os objetivos estratégicos 
11% Pouco comprometimento dos colaboradores 
11% Planejamento estratégico inadequado à realidade 
11% Dificuldade de integração entre as áreas 

- Dificuldade de trabalho em equipe multifuncional 
11% Objetivos individuais e departamentais desalinhados 

- Capacitação insuficiente dos colaboradores  
- Pouco comprometimento com a visão organizacional 

33% Delegação de poder insuficiente (pouca autonomia) 
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Parte 2 – Características organizacionais  
 

Afirmações N/
A 

DC D ND/NC C CC 

4. O objetivo da organização é, direta ou 
indiretamente, a melhoria na qualidade de 
vida do ser humano 

- - - - 33% 67% 

5. O valor ou lucro social do trabalho realizado 
é mensurável* 

- 11% 11% 11% 22% 33% 

6. A organização seria criticamente afetada se 
não pudesse contar com trabalho voluntário 

- - - - 44% 56% 

7. A estrutura da organização muda quando há 
necessidade, é flexível*  

- - 22% 44% 22% - 

8. A estrutura da organização dá mais 
importância à relação dos colaboradores 
com os valores organizacionais do que aos 
resultados 

- 11% 33% 22% 33% - 

9. A organização toma decisões de forma 
autônoma* 

- - - 11% 78% - 

10. Ferramentas gerenciais são adotadas pela 
organização 

- - 11% 11% 78% - 

11. A gestão na organização é participativa - - - 33% 56% 11% 

12. A opinião dos colaboradores é ouvida nas 
decisões que afetam seu trabalho 

- - - 22% 78% - 

13. A opinião dos beneficiários é ouvida nas 
decisões que afetam o serviço que recebem 

- - 11% 22% 67% - 

14. O desempenho da organização é medido 
pelo aumento da qualidade de vida dos 
beneficiários 

- - - 11% 67% 22% 

15. O sistema de medição de desempenho inclui 
métricas bem definidas, tanto quantitativas 
quanto qualitativas 

- - 22% 33% 33% 11% 

16. A organização possui serviço e beneficiários 
bem definidos 

- - - - 56% 44% 

17. A maior motivação dos colaboradores é sua 
identificação com a missão da organização 

- - 11% 11% 56% 22% 

18. Os colaboradores são comprometidos com a 
organização e com suas funções 

- - - 11% 44% 44% 

19. A capacitação dos colaboradores 
(funcionários e voluntários) é uma das 
prioridades da organização 

- 11% 22% 22% 44% - 

20. A remuneração dos colaboradores é 
compatível com sua função numa empresa 
com fins de lucro 

- 33% 56% - 11% - 

21. A orientação da organização é fortemente 
baseada no valores e crenças de seus 
membros 

- 11% 11% 44% 22% 11% 

22. A organização prioriza a efetividade e a 
eficiência na execução do trabalho 

- - 11% 11% 78% - 

23. A prestação de contas é clara e atende às 
demandas dos stakeholders internos e 
externos 

- - - 11% 56% 33% 

24. A sustentabilidade é a maior prioridade da 
organização 

- - - 55% 11% 33% 

25. A operação da organização tem custo menor 
do que uma equivalente pública ou privada* 

- - - 22% 44% 22% 

* A pergunta teve 1 resposta em branco. 
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Parte 3 – Ferramenta Gerencial de apoio ao planejamento organizacional  
 

Afirmações N/A DC D ND/NC C CC 

26. Direcionou a atenção e a ação dos 
colaboradores, mobilizando o esforço 
geral 

11% - 11% 22% 56% - 

27. Gerou objetivos, metas, cronogramas, 
estratégias específicos, assim como os 
recursos necessários  

- - 22% 11% 67% - 

28. Gerou uma visão que sintetiza 
opiniões, conhecimentos e experiências 
dos colaboradores* 

11% - 22%  44% 11% 

29. Gerou uma visão organizacional clara e 
concreta, compartilhada pelos 
colaboradores 

11% - 22% 22% 33% 11% 

30. Gerou um orçamento adequado aos 
objetivos definidos 

- - 22% 33% 44%  

31. Definiu objetivos específicos e difíceis - - 44% 11% 33% 11% 

32. Definiu objetivos verificáveis, 
quantitativa e/ou qualitativamente 

- - - - 89% 11% 

33. Definiu objetivos focados no resultado 
para os beneficiários 

- - - - 67% 11% 

34. Incluiu objetivos para as perspectivas 
dos beneficiários, de processos 
internos, de inovação e crescimento e 
financeira 

- - 22% 22% 56% - 

35. Selecionou e priorizou as iniciativas 
que apoiavam os objetivos definidos 

11% - 11% 22% 56% - 

36. Teve contribuição direta dos 
colaboradores (funcionários e 
voluntários) com função essencial na 
organização, promovendo a troca de 
informações 

- 11% 11% 11% 67% - 

37. Os objetivos foram definidos em 
grupos multidisciplinares 

- 22% 22% 22% 22% 11% 

38. Os objetivos definidos dependiam de 
diferentes áreas da organização para 
serem atingidos 

- - - 11% 78% 11% 

39. Os objetivos foram definidos por 
equipes com membros de diferentes 
funções e níveis 

11% 11% 11% 11% 44% 11% 

40. Os membros das equipes divergiam 
com base em informações 

22% - 22% 44% 11% - 

* A pergunta teve 1 resposta em branco. 
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Parte 3 – Ferramenta Gerencial de apoio ao planejamento organizacional  - 
CONTINUAÇÃO 
 

Afirmações N/A DC D ND/NC C CC 

41. Os participantes eram responsáveis, 
comprometidos e integrados com a 
organização 

11% - - - 78% 11% 

42. A definição dos objetivos foi simultânea 
para diferentes áreas e níveis 

22% - 22% 11% 44% - 

43. O alcance dos objetivos impactou 
fortemente a organização 

- 11% 33% - 56% - 

44. A estrutura organizacional foi 
redesenhada de acordo com os objetivos 
propostos 

11% - 33% 22% 22% 11% 

45. O colaborador era reconhecido quando se 
comprometia com os objetivos 
organizacionais 

- - 33% 11% 44% 11% 

46. Os objetivos (metas) gerados foram 
revisados periodicamente no(s) ano(s) 
planejado(s) 

- - 33% 22% 44% - 

47. Os colaboradores receberam feedback 
objetivo e constante do seu progresso em 
direção aos objetivos 

- - 44% - 56% - 

48. Os objetivos pessoais estavam alinhados 
aos objetivos organizacionais 

- - 22% 33% 33% 11% 

49. Os objetivos individuais foram 
escolhidos em conjunto pelos 
colaboradores e seus superiores 

22% - 11% 33% 33% - 

50. Os participantes acreditavam que podiam 
alcançar os objetivos propostos 

- - - 11% 78% 11% 

51. Os colaboradores tiveram autonomia 
suficiente para alcançar os objetivos 
propostos 

- - 33% 22% 33% 11% 
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Parte 4 – Identificação dos resultados (desempenho) da organização 
 

Afirmações N/A SIM NÃO 

52. A organização possui indicadores de resultados para 2007 e 
2008 

11% 89% - 

53. A organização possui dados sobre a satisfação dos 
beneficiários referentes a 2007 e 2008 

11% 78% 11% 

54. Os indicadores demonstraram uma melhoria geral dos 
resultados desde 2007* 

11% 78% - 

55. Os objetivos estratégicos definidos para 2007 e 2008 foram 
alcançados** 

22% 44% 11% 

56. A organização possui dados que indicam que a satisfação dos 
beneficiários aumentou em 2007 e 2008 

- 89% 11% 

57. A organização captou recursos suficientes para a execução dos 
objetivos estratégicos em 2007 e 2008 

22% 67% 11% 

58. Os colaboradores estavam mais satisfeitos em dez/2008 do 
que em dez/2006 

11% 67% 11% 

* A pergunta teve 1 resposta em branco. 
** A pergunta teve 2 respostas em branco. 
 
 
 Organização em que você trabalha: 
 
ASCR: 9 respondentes 
 
Função na organização: 
Atendimento 33% 
Projetos - 
Captação de Recursos 33% 
Administrativo-Financeiro 11% 
Operacional 11% 
Comunicação 11% 
Replicação 11% 
 
Ano em que ingressou na organização:  
 
Forma de trabalho na organização: 
 
Funcionário remunerado 100% 
Voluntário - 
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Apêndice IV – Roteiro das entrevistas 
 
Entrevistado: __________________________ 

 
Cargo: ________________________________ 

 
1. Descreva as principais características da organização. Quais seus pontos fortes e 

fracos?  
 
2. Qual o tipo de estratégia empregada pela organização? Há uma clara diferenciação? 
 
3. Forças, fraquezas, ameaças e oportunidades são avaliadas? Como? E o macro 

ambiente? Quais as mais relevantes? 
  
4. Como você vê a relação dos objetivos da organização, das áreas e das pessoas com a 

estratégia da organização e o seu desempenho? 
 
5. Descreva as ferramentas gerenciais adotadas pela organização. Por que elas são 

adotadas? 
 
6. Os valores dos colaboradores de organização impactam na gestão e nas ferramentas 

adotadas? 
 
7. Descreva o planejamento organizacional realizado para AAAA (variável de acordo 

com a organização), quanto a: 
• Objetivos específicos e difíceis 
• Foco em resultados para os beneficiários externos 
• Alinhamento dos objetivos individuais 
• Comunicação e educação para todos os níveis  
• Avaliação do desempenho periódica 

 
8. Essa ferramenta de apoio ao planejamento (MBO/GS ou BSC) foi adequada à 

organização? 
 
9. Teve continuidade? Por que sim/não? 
 
10. Como você vê o desempenho da organização após a adoção da ferramenta em 

questão (últimos dois anos) em termos de eficiência, eficácia e efetividade? 
 
11. Na presente avaliação do desempenho organizacional, quais são as dimensões mais 

importantes? Marque apenas três opções. 
 

 Resultados Financeiros e Sustentabilidade 
 Indicadores de qualidade dos produtos ou serviços 
 Resultados Operacionais dos processos internos 
 Inovação e crescimento 
 Grau de satisfação dos beneficiários 
 Grau de satisfação dos doadores de recursos/parceiros 
 Grau de satisfação dos colaboradores 
 Resultados em Imagem 
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